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INTRODUÇÃO 

 

O Processamento Sensorial é uma função neurobiológica 

responsável pela organização das informações sensoriais do próprio 

corpo e do ambiente, promovendo, consequentemente, respostas 

adaptativas que tornam possível o uso eficiente do corpo no meio 

(Ayres, 1985; 2005).  

Alterações no Processamento Sensorial correspondem a 

Disfunções de Integração Sensorial (DIS), e essas podem estar 

relacionadas a outros atrasos ou transtornos no desenvolvimento e 
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alterações no desempenho ocupacional, impactando diretamente na 

participação e no aprendizado da criança. As DIS interferem na forma 

como o cérebro processa as informações sensoriais e, 

consequentemente, nas respostas subsequentes, desencadeando um 

desempenho insatisfatório nas atividades cotidianas (Ayres, 1985; 2005; 

Magalhães, 2008; Monteiro et al., 2020; Serrano, 2016). 

A intervenção para tratamento das DIS é uma abordagem 

exclusiva da Terapia Ocupacional, e o processo de avaliação é 

fundamental e tem como alicerce a caracterização do perfil ocupacional 

e a análise do desempenho da criança. Este perfil é identificado a partir 

do levantamento de seus desafios de participação, história pregressa, 

rotina, experiências, interesses, valores, crenças e características 

contextuais. Quanto ao desempenho ocupacional, é necessário 

investigar os fatores que limitam a participação da criança em atividades 

significativas, como habilidades individuais, fatores ambientais ou 

exigências específicas da atividade (AOTA, 2020; Mancini; Pfeifer; 

Brandão, 2020).  

Em outros países, foram desenvolvidos instrumentos 

padronizados para avaliação das DIS, como o Sensory Integration and 

Praxis Tests (SIPT) (Ayres, 1989), o School Assessment of Sensory 

Integration (SASI) (Miller-Kuhaneck; Henry; Glennon, 2021), o 

Structured Observations of Sensory Related Motor Performance 

(Blanche; Reinoso; Kiefer, 2019), o Sensory Profile (SP) (Dunn, 1999), 

o Sensory Profile School Companion (SPSC) (Dunn, 2006) e o Sensory 

Processing Measure (SPM) (Parham et al., 2007). Dentre essas escalas, 

o SP, o SPSC e o SPM avaliam o funcionamento sensorial de crianças 

em diferentes contextos (casa, sala de aula e ambientes escolares), 

reconhecendo que as desordens do Processamento Sensorial podem se 

manifestar de formas variadas, a depender do ambiente (Parham et al., 

2007). 

O SPM foi desenvolvido a partir de dois instrumentos utilizados 

por terapeutas ocupacionais: a Evaluation of Sensory Processing (ESP) 

(Parham; Ecker, 2002) e o SASI (Parham et al., 2007), que após 

diversos estudos de validade de conteúdo, confiabilidade e análise 
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fatorial, foram unificados em 2005. A versão “casa” do SPM é uma 

atualização do ESP, constituindo um questionário direcionado aos 

cuidadores, que avalia o funcionamento sensorial da criança em casa e 

na comunidade. 

A escala SPM, selecionada para este estudo, pode ser utilizada 

como instrumento de triagem ou como complemento diagnóstico, 

permitindo avaliar comportamentos e características relacionadas ao 

Processamento Sensorial, à práxis e à participação social de crianças 

entre dois a 12 anos de idade. A interpretação dos resultados auxilia o 

terapeuta ocupacional no planejamento de intervenções alinhadas às 

necessidades da criança, da família e da escola. 

Dessa forma, o objetivo geral deste estudo é investigar quanto ao 

uso do Sensory Processing Measure (SPM) em ambientes clínicos com 

crianças de dois a 12 anos por terapeutas ocupacionais da cidade de 

Belém do Pará. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo piloto, sendo uma pesquisa quantitativa, do 

tipo descritiva, que compõe o projeto de pesquisa da Certificação 

Brasileira em Integração Sensorial, aprovada pelo Comitê de Ética, 

cumprindo a Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde do 

Ministério da Saúde do Brasil, referente à pesquisa com seres humanos, 

sob o parecer consubstanciado n. 59010522.1.000.5174. 

 O estudo piloto tem como um dos seus objetivos analisar os 

resultados de um instrumento elaborado utilizado e/ou não utilizado, 

seja através de uma entrevista ou um questionário (Canhota, 2008). 

Com isso, o estudo piloto é consideravelmente importante, pois é 

o momento em que o pesquisador consegue vivenciar com sua pesquisa, 

sua amostra e coleta de dados um diálogo construtivo, sendo um 

processo dinâmico de interação e de melhoria em uma versão primária 

do estudo completo (Canhota, 2008).  

 A coleta de dados foi realizada através de um questionário on-

line, compartilhado em redes sociais, bem como por meio de e-mails 
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direcionados a clínicas da cidade e aplicativos de comunicação. O 

questionário foi elaborado através da plataforma do Google Forms, 

sendo desenvolvido pelas autoras da pesquisa, contendo 16 perguntas 

relacionadas ao uso do SPM. A coleta foi realizada durante o mês de 

maio de 2025. 

Participaram da pesquisa terapeutas ocupacionais de ambos os 

sexos, da região de Belém do Pará, que atuam em ambientes clínicos 

com Abordagem em Integração Sensorial. Os participantes assinaram 

um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), contido no 

próprio documento on-line. A amostra da pesquisa foi por conveniência, 

sendo determinada a partir da quantidade de respostas recebidas, 

garantindo a confidencialidade e o anonimato dos dados dos 

participantes. Foram excluídos do estudo os terapeutas ocupacionais 

que não concluíram o formulário. 

A análise de dados foi realizada no mês seguinte à coleta, 

utilizando o Microsoft Excel 2013® para organização e tratamento 

estatístico descritivo dos dados e análise descritiva simples. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dados obtidos indicaram que dos 12 terapeutas ocupacionais 

atuantes em Belém, a maioria (11) atende crianças de dois a 12 anos. A 

maioria dos participantes também informou que aprendeu a utilizar o 

SPM via supervisão profissional. Este achado evidencia a importância 

do contato prático e supervisão na formação profissional, corroborando 

Silva e Marques (2020), que destacam a relevância da formação 

continuada e supervisão clínica para o uso de instrumentos de avaliação 

sensorial.  

Além disso, 10 participantes utilizam a versão traduzida do SPM 

Casa, reflexo da preferência por instrumentos acessíveis e adaptados 

culturalmente, apesar da ausência de validação brasileira formal 

(Bandeira et al., 2021). A baixa adesão à comparação entre ambientes 

Casa x Escola (apenas três profissionais) limita a compreensão 
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contextual ampliada das respostas sensoriais, aspecto fundamental para 

a análise integrada (Martins, 2023).  

Por outro lado, a prática da reavaliação periódica foi relatada por 

oito terapeutas, condizente com a recomendação de Marinho (2015) 

sobre o monitoramento contínuo das intervenções. 

No que se refere à apresentação dos resultados, a maioria dos 

profissionais opta por tabelas e relatórios descritivos, o que possibilita 

maior clareza na comunicação com as famílias e escolas. Contudo, o 

desconhecimento de parte dos respondentes (4) sobre a validação 

nacional do instrumento demonstra fragilidade na atualização 

profissional, apontada por Ferreira et al. (2020) como um dos desafios 

para o uso adequado de instrumentos internacionais.  

Todos os participantes reconheceram a importância clínica do 

protocolo, o que reforça a indicação da literatura (Brown, 2024) para a 

utilização do SPM como ferramenta complementar relevante, mesmo 

sem versão validada no Brasil. Tais dados ressaltam a necessidade de 

fortalecer processos de formação, supervisão e atualização sobre as 

evidências científicas e normatização de instrumentos de avaliação 

ocupacional. 

Uma pesquisa realizada por Elias, Leão e Della Barba (2024) 

evidencia, por meio do uso da SPM (Versão Casa), a relação 

significativa entre padrões de Processamento Sensorial comprometidos 

e baixos níveis de engajamento em crianças autistas durante as rotinas 

infantis. Este achado reforça a importância de instrumentos capazes de 

identificar alterações sensoriais que impactam diretamente no 

desempenho ocupacional, especialmente em atividades de autocuidado, 

participação social e atividades acadêmicas. Apesar de ainda não existir 

uma versão brasileira validada do SPM, os resultados demonstram a 

eficácia do instrumento enquanto ferramenta de triagem e 

acompanhamento clínico, apontando para a necessidade de maior 

investimento em estudos de validação transcultural e normatização para 

o contexto brasileiro (Bandeira et al., 2021). 

A respeito disso, a Medida do Processamento Sensorial revela-

se um recurso relevante não apenas para descrever comportamentos 
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sensoriais atípicos, mas também para auxiliar no delineamento de 

intervenções terapêuticas mais específicas e embasadas, considerando o 

Perfil Sensorial individual da criança.  

Essa ferramenta permite, por exemplo, identificar padrões de 

hipersensibilidade, hiporresponsividade ou busca sensorial associados a 

alterações de práxis e dificuldades de participação social, favorecendo a 

construção de estratégias interventivas personalizadas (Silva, 2015; 

Parham et al., 2007). 

 Além disso, o processo avaliativo contínuo e estruturado, 

apoiado por instrumentos padronizados como o SPM, assegura maior 

segurança clínica e fundamentação ética na prática terapêutica 

ocupacional, promovendo o monitoramento longitudinal das respostas 

às intervenções e ajustando o plano terapêutico de forma responsiva e 

baseada em evidências (Marinho, 2015; Case-Smith; O’Brien, 2015). 

A respeito disso, a Medida do Processamento Sensorial é um 

ferramenta que pode integrar o diagnóstico, identificando ou não sinais 

de desordem referentes à práxis, participação social e ao Processamento 

Sensorial. Além do mais, o período avaliativo é essencial na Terapia 

Ocupacional,  utilizar ferramentas padrões durante o processo avaliativo 

contribui para um processo terapêutico seguro, proporcionando maior 

garantia de intervenções eficazes (Marinho, 2015). 

Considerando que este é um estudo piloto com amostra de 

respondentes reduzidas, sugere-se futuros estudos que apresentem 

maior amostra, ampliando a pesquisa. Além disso, é necessário mais 

estudos que mostrem o uso do SPM na prática, como estudos de casos 

e relatos de experiência, a fim de potencializar a valorização da Medida 

do Processamento Sensorial como ferramenta eficaz no processo de 

avaliação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo preliminar contou com a participação de apenas 12 

terapeutas, todos atuantes em ambientes clínicos, com foco 

predominantemente em atendimentos a crianças de dois a 12 anos. A 
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versão traduzida do SPM Casa foi a mais utilizada para as avaliações. 

Além disso, oito dos 12 participantes tinham conhecimento sobre a 

validação do protocolo no Brasil. 

No entanto, alguns obstáculos foram encontrados durante a 

coleta de dados, como a baixa colaboração dos profissionais para 

responder aos questionários e o tempo limitado para a coleta. Apesar 

dessas dificuldades, esperamos que os resultados deste estudo possam 

contribuir para futuros trabalhos científicos e fortalecer o campo da 

Terapia Ocupacional.  
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